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RESUMO 

O presente trabalho tem como objectivo, relacionar a composição química e mineralógica dos 
solos com as respetivas características físicas e geotécnicas, de forma a identificar as suas 
potencialidades e limitações como geomaterial de construção em terra crua no sudoeste de 
Angola, em particular na Província da Huíla. Nesta região de Angola, a construção em terra 
crua é uma herança histórica, física e cultural largamente utilizada (Wachilala et al., 2016).  

Palavras-chave: construção em terra, geomateriais, mineralogia dos solos, Angola. 

 

INTRODUÇÃO 

O solo é um recurso geológico não renovável à escala humana, cuja aplicação como geomaterial 
de construção em terra, implica uma prévia caracterização com recurso a ensaios específicos 
para o efeito. As propriedades dos solos que mais condicionam o desempenho das estruturas 
em terra crua relacionam-se com a sua composição química e mineralógica, principalmente a 
da fração argilosa, que influencia o comportamento mecânico, nomeadamente a resistência à 
compressão e a durabilidade dos adobes.  

Este estudo justifica-se pelo facto de existirem ainda poucos trabalhos científicos no domínio 
da avaliação textural, química, mineralógica e geotécnica de solos utilizados na construção em 
terra crua nesta região (Wachilala et al., 2018). Além disso, os solos estudados apresentam 
características muito peculiares, próprias dos locais de recolha de amostra, em função dos 
factores geológicos, climáticos e geomorfológicos desta região. Duarte (2002) refere que os 
solos residuais apresentam exigências específicas na sua identificação e caracterização. De 
acordo com Pacheco-Torgal et al. (2009), o comportamento de um determinado solo é função 
da quantidade de argilas, siltes e areias, existentes nesse solo e também da quantidade de água 
presente na mistura. A composição química e mineralógica influencia o comportamento físico 
e mecânico dos materiais geológicos utilizados na construção (Duarte et al. 2017). 

 

RESULTADOS 

A composição mineralógica das amostras dos solos previamente preparadas foi obtida por 
difração de raios-X (DRX) e a análise química por espectrometria de fluorescência de raios-X 
(FRX). Foi determinada a natureza mineralógica e química dos solos, a sua percentagem 
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relativa, bem como as características geotécnicas, tais como: parâmetros granulométricos, 
limites de consistência, peso específico dos grãos, expansibilidade, parâmetros de compactação 
tipo Proctor e as características de durabilidade a partir dos ensaios de Geelong de acordo com 
as normas Neozelandesas. Na Figura 1, ilustra-se a tipologia de alguns solos estudados que são 
utilizados na construção em terra crua no sudoeste de Angola, Província da Huíla.  

             
(a)                                                      (b)                                                    (b) 

Fig. 1 − Tipologia de solos utilizados na construção em terra crua no sudoeste de Angola, Província da Huíla:  
(A) Lubango; (B) Chibia; (C) Kaluquembe. 

CONCLUSÕES 

Do estudo realizado, concluiu-se que as propriedades geoquímicas e mineralógicas controlam 
as propriedades geotécnicas dos solos e o comportamento dos mesmos quando utilizados na 
construção em terra. A caraterização das propriedades destes geomateriais permitiu identificar 
as suas potencialidades e limitações como material de construção em terra crua nesta região.   
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